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Escola Secundária de Gondomar

Projecto de Recomendação 

O insucesso escolar é, nos nossos dias, uma dura realidade. Este exprime-se institucionalmente em fenómenos de repetência e abandono prematuro do sistema educativo. Segundo os dados do Ministério da Educação, a situação é realmente preocupante sendo que, em 2003, do milhão e meio de alunos que frequentavam as escolas portuguesas, 280.000 alunos não transitaram de ano.

Considerando que:

· Uma das causas principais do insucesso no 2ºe 3º ciclos do Ensino Básico é a desorientação dos alunos no que diz respeito aos objectivos do currículo e da aprendizagem e a excessiva carga curricular (quinze disciplinas);

· No Ensino secundário, a principal causa do abandono prende – se, por um lado, com o acumular de dificuldades de aprendizagem ao longo do ensino básico e, por outro lado, com a incapacidade de definir uma metodologia de trabalho autónomo. Os alunos só se empenham verdadeiramente no trabalho quando traçam metas bem definidas em termos académicos e profissionais. Ora, acontece que para muitos jovens e famílias ainda permanece a ideia de uma certa inutilidade do Ensino Secundário que se traduz muitas vezes no abandono escolar, agravado pelo facto de haver oferta no mercado de trabalho para jovens sem formação escolar, uma vez que muitos empregadores preferem contratar jovens sem qualificações a quem podem pagar menos.

É necessário promover uma nova mentalidade que reconheça no ensino o único meio de construir um futuro melhor e pensamos que deverá ser melhorado o mecanismo de controlo na aprendizagem dos conteúdos do Ensino Básico, para que o aluno não chegue ao patamar do Secundário sem a aquisição das competências de aprendizagem ao nível do discurso e do cálculo bem solidificadas. É, também, preciso que os encarregados de educação, os professores, os estudantes e as escolas trabalhem no sentido de reforçar a importância da educação na sociedade actual.

Acreditamos que as medidas que a seguir apresentamos para o Ensino Básico e Secundário podem ajudar no combate nacional ao insucesso e abandono escolares.
1ª Medida (direccionada para o Ensino Secundário)

 Aumentar o nível de motivação dos alunos criando uma Escola mais flexível, mais preocupada em ensinar do que em avaliar, onde se garantam as condições para a leccionação equilibrada dos programas: uma metodologia que garanta o rigor dos conteúdos e o tempo para o exercício das competências de raciocínio e argumentação. No sentido de flexibilizar a aprendizagem consideramos importante que seja garantida a efectiva leccionação das opções disciplinares, em cada Escola, aos alunos que as escolheram
O sucesso dos alunos passa pela identificação de metas académicas e profissionais, por isso propomos a criação em todas as Escolas de gabinetes de orientação vocacional que identifiquem as necessidades dos alunos em função do seu percurso escolar e a adaptação dos cursos profissionais quer ao mercado de trabalho e às características dos alunos que os procuram.

.

 As Escolas e o Ministério da Educação devem trabalhar no sentido de provar que o que se aprende na Escola é fundamental para ter sucesso na vida.

2ª Medida (direccionada para o Ensino Básico)

Os alunos com idade entre os 10 e 13 anos não aprendem bem com uma carga disciplinar que pela sua extensão impede uma aprendizagem sustentada e selectiva. Por isso, propomos uma reorganização curricular que reduza o número de disciplinas de 15 para o máximo de 10/11 disciplinas, agrupando disciplinas que exercitam as mesmas competências. 

3ª Medida (direccionada para o Ensino Básico)
Com a mesma finalidade de promover a qualidade da aprendizagem no Ensino Básico, propomos a criação de uma disciplina no 1º ciclo do Ensino Básico com o objectivo de desenvolver métodos de trabalho autónomo e ensinar as regras básicas de cidadania e de comportamento cívico, direccionando a aprendizagem para o desenvolvimento da criatividade e da responsabilidade no trabalho.

Uma vez que no 3º Ciclo do Ensino básico os alunos podem transitar com negativas a três disciplinas, apresentamos, como proposta complementar, a criação de um sistema de retenção (adaptado ao Ensino Básico) que impeça que um aluno transite sem classificação positiva a disciplinas nucleares. Por exemplo, se um aluno não obtiver aprovação a uma destas disciplinas, deverá repeti-la no ano seguinte até a concluir. Mas se essa disciplina não for relevante para o seu futuro curricular (no caso da Matemática), este sistema deverá ser avaliado pelo Conselho de Turma juntamente com o gabinete vocacional.

Conclusão:

É indispensável a criação de uma escola menos dogmática, de uma escola que esteja disposta a mudar, de uma escola em que aprender melhor seja a prioridade.

Gondomar, 12 de Janeiro de 2007

